Portug tranco de porto, mé 
Ponsenesultramarinas ldem) 
Entranglo(não geral dos correios 


Não ha novidades importantes. 


stes mezes de verão são perftitamento mezes. 
de ferias, Grande parte da população de Lisboa | de coisas que ni 


Vão por ahi fôra, Passear p 
res E do norte ou alastra-se pelos 
Enratos do mosto fóra. da terra, em 
lhos caniculares não 

do miar não chego 


'Aqualles lisboetas a quem a abundancia das 


oceupações ou a falta 
de dinheiro não per- 
mitte o sair da capi-. 


Amma | Semest 


jassam e o tempo dos banhos 


Tum] Nº 


uma chronica d'esse genero, e tambem não é nada 


CHRONICA OCCIDENTAL | facil ess 


ele 

Nós não tentaremos a 

nos-hemas modestar 
o em cavaqt 


as pitto 
impos mais 

Conhecem es 
Num dos ultimos domi 
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| 
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fficuldade, e limit 
tar às ferias do. 


assim? 
gos, um baticario da 
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Todos os pesos de am 
importe, é dirigidos à Franchco Antonio das Mercês, ad 


mandou é noitinha o seu servente, um rapasito de 


ras deverão ser acompn 


provincia, que estava ha pouco tempo em sua casa 


saber à Prag 
Já chegado. 
é que não se 


Que demonio de sumisso le 


Cem Lisboa, levar uns remedios d Praça das Flores. 
apa REA oa o 
O boticario esperou, fartou-se d'esperar, mandou 


as Flores se os remedios tinha 
. O rapaz levára-os, mas depois. 
a o que era feito delle, 


O que oceorreu logo foi qualquer bambachata, 


amigos que o desinguietarim, um rapaz muito 
novo, muito simplorio, um provínci 


nhiecia pouco Ldibow,, 
ão. podia deix 


tal, dio pouco que 
agiu 


No dia immediato, 
pela manbh os gua 


Lá de vez em qua 
do um suicídio, dl 
facadas e disso 


isbon. À pol 
tem tambem o seu su 
Os políticos espa. 


de aguas, pelas prá 
em "ilegaturas mais 
ou menos elegantes, e 
o jormues trazem uns 
artigos de fundo mui 
to mussudores, feitos 
sem vontade henhu- 
o, com Umas indigna- 
qóes ou ums enthuslas- 
imos perfeitamente 
dos, artigos de 
adimnolenta que 
cando. Tá, vao 
cumprindo com a sua 
estopante. missão de 
não deixar apagar o 
fogo sugrado, 
louvo um tempo 
em que nestas os 
siõco era costume 
ser-se uma bella e lon- 
gnchronica com todos 
Os Jogares communa 
que a fila do assuimpto: 
póde inspirar a um 
Enroniqueir de bonito 
estulo “e palavras so- 


Doze lingundos de 
papel branco em cima 
di? mesa — 0. emp 


grdo. da 1ypograp 
Sie 4º poria — a 
data do assampto 6 
apl que não de en 
BhEv o toneldas nav 
atol, é o rochedo de 
Sisipho, é o moço da 
redieção a. pedie ori 
inn e assi fazendo 
finda tudo nflma dam- 
a a mythologia, e 05 
Sroços de recádos, os 
doze Jinguados Gn- 


dias da Escola Polye 
ehmisa, quando foram 
abrir jardim, fire» 
ram um singular ti 
te “achado: Acharam 
numa das runs o ca- 
daver dum. homem 
deitado de braços no 


Este encontro fez 
logo grande balburdia 
JutoNse mula gens 
te, Jevamaram o ca. 
ver, ninguem o co. 
need 

Um “medico que é 
delegado de saúdo e 
lente da, Escola, O sr. 
dr, Burnay ia avesso 
momento para oi exe 
mes da Esco 

Viu o cada 
rificou o. obito 
duindo à morte 
gestão. cereb 
Serevend 


a 


gente é activo, o sr Ja. 
Ta, o pharmiceutico 
bem conhecido da rua. 


| doticario. da rum da 
| Rosa, do tal rapuzotê 
| que desapparecera na 


gui a historia 
do que aconteceu ago-. 
ra à historia do que 
não comeceu mas 
que dev 

cido, se o mechanis- 


chim-se e faziam 0 
encanto de quem os 


mo da justiça estivesse 
montado. duma ma- 
meira mis moderna € 


lia, € a reputação de 
quem os escrevia. 

Os tempos mudaram 
ehoje jánão é facil Iêr 


COSTUMES PORTUGUEZES — Ux rEscaDor DE Aveiro 


Desenho de M de Macedo, segundo uma ph 


os Relva, 


mais justa entre nós. 

O aparecimento de 
um cadaver em qual- 
quer sítio, quando não 


O OCCIDENTE 


ha testemunhas presenciaes da morte, deve ser | 

sempre seguido de autopsia imediata. Esto é claro. 

é logico, Aparece um morto, ignora-se 0 que o 

matou e portanto é necessario Saber qual a origem. 

da morte para se suber se houve ou não crime, | 

oo aparecimento o cadaver no jardim da | 
cola o caso mudava de figura. 

O jardim da Escola fecha às Ave Marias. O ser- 
vente do boticario sabiu da pharmacia já depois. 
do jardim estar fechado, e mesmo que assim não 
fosse é evidente que elle morreu depois de fe- 
chado o jardim, porque de contrario Os guardas. 
ao fecharem. teriam encontrado o cadaver, que. 
“demais à mais estava m'uma das ruas principdes, e 
não em qualquer dos sos mais afastados & re 
conditos do jardim que pudesse ter deixado de ser. 
visitado pelos guardas. 

Em frênte do cadaver havia portanto tres inter- 
rogaçã É 
Eita que oiginou à mort do servente 


para se saber positivamente se tinha havido ou 
io crime. 

No casa de a autopsia demonstrar qua a morte 
fôra natural, é que não fôra provocada por meio 
algum criminoso, enterrava-se o cadaver, é as duas. 
oúitras perguntas não tinham Interesse algum em 
obter resposta, sena a de satisfazer uma cui 
dade pueril, ; | 

Havia crime? Essas duas perguntas tinham um | 
interesse capita pois das Sun respostas sia 
sabir o fio destinado a conduzir a justiça ao des- | 
cobrimento da verdade. a) 

Pois quasi mada disto se fez, e esse quast foi 
pouco, tárde e à más horas, 

"A primeira colsa inconveniente e que é muito. 
costume fazer-se em Lisboa n'cstes ensos foi me-. 
cher no cadaver, tiralo da posição em que elle 
estava quando foi visto no Jardim da Escola. 

Lá fra, e com muita rasão, ninguem meche 

m euaver cujo apparecimento tem qualquer 
sá de mysteriosa, antes de chegarem os medicos 
Jegntas, os peritos que tem que estudar este ca- 

Muitas vezes, a posição do morto dá 
importantes sobre & cnisa dh more e mi 
stâncias, minuciosas, quasi impercepr 
quem não é do alelo, podem aux nm 
à medico no descobelmento do crime e à justiça 


topaiarem imediatamente, sem se lembrarem que | 
Sôr autopsia se podia saber se tinha ou não ha- 


imo, qui 
erigoso para descobri entr 
pgs nao o servent da 

“a declarações [eta por um rapasio que mora 

da Esto, dera do ter vto no Momogo 
noite no ja, servente da botica na comp. 
ni qium Homem de Bonet, somo os onducinres 
dou caros dacensore algdss Doltos que sé: 
Goa à cogrer ma ita, as noticias dlgu. 
Sos folhas diarias, peneipiar à fazer nascer ais. 
Petas core da forte do gerentes co 
ola começou à procurar o criminoso 

chegou mesmo a prender fm, empregado dos as: 
capeoil co mupéito do crime” 

Ns de qual erro 

À poli aa 
noto, mas ante 

ja cena == de 0 | 
São averigus lso anão dpois A 

Toe tm desgrapado qu stereo ds ou 
pe E 
Jia Coro. suspeito de tutor do eráe, que a | 
ts pia, arerigto o fm esco they dis | 
Dão de havido, 

ra encon sto não podes, 

Que qualquer aulito post ser preso por so 
cuecas inicio dear praticado rá crie é | 
e Lots ento ar Lados PR E Eles 
vas deco nas dm seje Er pred, incotame 
nt, priadicadaçe desacreditalo como sospeito | 
de go um Eme qu pão ex ques 
Code toda a arbitrarioddde duma Justiça de hor. | 
denis 

fim de ses dias de se amdr a ale em asas 

fo, & dé andar 4 pregava o asesano, é RUC 


: 
to bem em procurar 0 crimi- 
isso devia ter averiguado uma 

e Se tinha dado. 


justiça fer aquilo por onde devia ter comesado, 
Ver sê o servênte da hotca tinha sido assassinado: 
E esta domora deu em resultado além de todas 


E 

Eshumando o estaver, so fim de eis dias a au: 
tops fee ns peiores condições 

riméiro, o estado ndiamado: de putressção 
tornára impossível a analvãe minuciota e util do 
cadaver já! todo decompósto e esvenkendos se- 
Fundo, ex purrefieção formava repugnante é pe- 
Agosa a api So o 

Os perto Que ao principio declararam sor ssa 
autopeia imponsivel. Sempre a fizera a justas in- 
sans da Ructorade Aberam à cavidade er. 
eana, verificaram a congestão cerebral a jat 
fico satscia, mas quem não ficou safa foi 
a sociedade, foi o 
dois ou tres das sob a imputação d'um crie in. 
fame, que nem el, nem ninguem praicára, se. 
gundo vs medicos declararam 

Nós não censuramos aqui pessoalmente nin. 
gue, censuramos o atrazo, e o desleixo em que 
Es O serviço de justiça eriminal na nossa tetra. 

“As nustorádades que tomaram conta do caso do 
Jardim da Escola, mostraram muito boa vontade, 
e muito reto: o mal não é delas, o mal é da mon” 
agem do mechanismo judiciario: é 

a na nossa justiça duas colas que fazem muita 
falta; 2 95 juizes Jinstrueção, « os medivos le» 


as 
La tóra a modisina legal é uma especialidade. 
importe da seencia medica, entre nós é uma 
pare senna durma ni Enbtira das puros 


ai 
ii E 
ED Da 
Sig pa cd 
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Ga 
nunca pode ser bem feito. x 
a 
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1 cuidado, como os 
ecalment as doem 
ças «olhos, como os especialistas de coração es. 
duda as miss caraca ENE 
ahi resultaria que para às autopsias a justiça 
não tera de andar à bater porta de todos Us mi 
dicos, muitos dos quaes se recusam, e com muita. 
rasio, que cssas autonias seriam feitas com muito 
menos proficiencia do assumpto, porque pode-se. 
ser um grande meslico, não ter 05 conhecimene. 
tos e o teto copia, que só o estudo e a prática 
podem dar, sobre tudo numa especi lidade 
complexa como a da melicina legal, à sclencia ap- 
nla ao descobrimento de crimes, á acção da 


Emquanto se não fizer isto, emquanto não hou 
ver médicos cspecines para” o serviço. criminal, 
emquanto não houver magistrados especies en 
carregados unicamente da instrucção dos crimes 
haverá sempre. grandes dificuldades em apurar à 
venlade em qualquer crime rodeado dum boca- 
linho de mystero, e 4 nossa justiça será Fita 


muito... d mouro. é 
Gervasio Lobato. 


AS NOSSAS GRAVURAS 
UM PESCADOR DE AVEIRO 


Lembram-se os nossos leitores de uns ellos, 
artigos, que sob o título Recordações de ogreiro 
legu a paginas 173, 187, 205 e ata do y vo. 
lume do Occimevre O nosso colaborador Mon- 
seco Ramalho * Lembram-se mais da pitoresca 
descripção que sé faz messes artigos da velha ci- 
“indo Bia dos seus typos mais caracteris 
cos = o pescador e o mamoto? — 
Pois a gravura da nossa primeira pagina repro-. 
gos dim enes penoso pescador, clio 
abilmente pela machina phote ni 
meio photographo-amador portóguez, o ar. Car. 
los Relvas, que bizarramente nos presenteou com 
uma primorosa photographia. g 
À gravura Je hoje completa a descripção que 
Monteiro Ramalho publicou então, e tudo quanto 


agora dissessemos não serja mais que uma n 
sã, to no qe Dypo do pescados de Ayero 
possa ter de cipecial e singular, no geral é y 
sado como dos ds o seu mit que vi 

“mersê da Bonança que 0 deixa exeretr 1 a 
indstro, cu morrÉ nó melo dos temporaes tra. 
gado melo mar, se estes 0 surpreenderam no 
Meio da Sua pés, on à imperiosa neceaidade o 
ob iba lhe a, a 

e todos os seres a que o homem se póde 
dedicar 0 mas rude, o mas ementa e caré ee 
contrar Um pescador que sba Te cremos mesmo 
que Mão Baverá nenhum; é igualmente raro cm 
Somar algum que seja figo du. pemze em o ser. 
Esta completa norteia dos ben da tee, ds 
commodidades, das ambições ou aspirações o 
homem a estritera do múndo coma les o ir 
ginam, Fedugido o seu barco, À sua rede o À aa 
Shoupana, nã deixa de lhes dar uma flcidado 
seu mod, e 36 se Jumentam da sorte quando, o 
rar hs ro de peixe e les nã teem que co” 
mer Se a pesca, porém core à artã e Us seus 
Baréos se let de pele, o pes 
teme ua feeidad resume de al € nem pó 
da lhe passam os perigos constante a que e 
expostos 35 aspereza dl profiado, a vida deggra- 

a quê passam, Sempre” em luctá com a Me, 
fc mal ganharem o pão nosso de cada dia! 

É uma Blue ão dl quanto despresada 
protegida. O seu trabalho mem sequer os 
Indigência, é Cotretanto com o teabalho abetes 
Hon muto quem Enrique sem iso de 
espiao 

Pobres pescadores. 


MONUMENTO DA FÉ 
NA QUINTA DO DUQUE DE SALDANHA. 
EM CINTRA 


Na estrada, vulgarmente conhecida por estrada 
da Sabuga, em rasão de neste caminho se encon- 
tear a fonte da delco 

parallelo. 

nha, 


ta quinta 1 a sun epo- 
cha brilhante. Era o ponto de reunião aristodra- 

o, dos que estacionavam em Cintra na estação 
almoça, a fam antrahídos pela nunca desmon- 
tida bizarri. do marechal, que ra ao mesmo tempo 
o primeiro fidalgo portúguez na galanteria e na 
mognificencia das suds acções, repartindo, dando 
e dispendendo com grandeza d'unimo nunc exee- 

ido, todas as suas rendas & proventos.» 

las festas se deram então n'aquella quin- 
ta que hoje está quis abandonada, e pouco resta 
das grandezas de outrora, 

Ainda assim não é das menos visitadas pelos fo. 
sasteiros, é para isso lhe basta a sua posição ucei- 
dentada, permíttindo de alguna de seus pontos cle- 
vailos 0 desfructarem-se bellos panoranas, quanto. 
a vista possa abranger até se perder no oceano 
Atlantico, E 

É precisamente num d'esses pontos d'onde se 
avistam mais dilatados horisontes, que se ergue o 


monumento que reproduzimos em gravura, copia 
de um desenho do album do proprietario é dire» 
stor artístico do Occiorxrt, Cactano Alberto, 


O monumento está assente na parte do Jardim. 
que cerca o palacio e no sítio mais expuçoso des 
Jardim. É de um estylo funcbre e tanto, que pr 

dimento 


que de Saldanha, que lhe mandou gravar a seguinte 
inscripção em dois escudos egunes collocados no 
tico do monumento do lado horte « sul: 


O AMOR DE DEUS. 
DO QUAL NASCE. 
O AMOR DA PSMILIA 
DO QUAL DERIVA 
O ANO PATA 
ne sô 
O que ÓDE AssEGuRAN-NOS. 
A FELICIDADE NA TERMA. 
xO CEIA MENAVENTURANÇA 


O MAECHAL, 
ro PUDE sata 


Djeste modo quiz afiemar o nobre Duque, bem 
publicamente a sua fé christã deixando um mo- 
niumento da sua crença às gerdções futuras. 

O valente gencral procurou na religião as con- 
solações, que tantas victorias ganhas já lhe não. 
podiam dar, nos longiquos echos das ovações de 


O OCCIDENTE 


vinte annos passados, e assim se foi deixando res. | 


Valar para o tamulo, que a grande arvore da li- 
derdade, por elle plantada já assombreava é em 
tomo do 'qual já vicejavam os louros que lhe ha- 
viam de cobrir a sepultura. 


ge 


O novo mercado da Praça da Figueira 


nes vereações de O reconstruir total 
desejo que, por difficuldades financeiras, nunc 
poude Iêvat-se a efeito; limitemo-nos, portanto, 
to occorrido nos ultimos dez annos, que difinit 

vamente conduziu d reconstrueção do mercado (1 
No capitulo v do 1º volume lo meu estudo Me 
lhoramentos de Lisboa e seu porto tratei quanto 
sia respeito t mercados, & especiilmente ao da 
Praça da Figueira e Avenida da Liberdade; é por- 
tanto, desnecessurio descer agora a minucivsida 

des é uniâmente expor à traços largos as princi- 
pães gocorrrencias que se deram nesse periodo. 

'À direcção da companhia dos mercados apre- 
sentou d Camara municipal um projecto & pro- 
posta datadas de 17 de abri de 1875, para recun- 
Struir o mercado da Praça da Figudiras em 24 do. 
úlito mez apresentou-se” outra proposta para o 
mesmo fim, astignada. por Joaquim Lucio de 
Araujo é Manuel José Ferreira Lima, é em 36 ou- 
tra nssignada por Esslio de Castel/Branco 

O projeto das une primeiras proonts eram 
tão semelhames na distribuição e dezoração, que. 
o engenheiro da camara adopiava qualquer del- 
les; mas o parecer do vereador do pelouro dos. 
mercados julgou preferivel a proposta de Lucio 
de Araujo e Fereéira Lima, proposta approvada 
em sessão de 17 de maio de” 1879 assignano-se o 
Sontrato provis rio. em 3 de junho do dito anno, 

O conselho de distísio po ascondão de 5 de 
junho não aprovou a deliberação da camara, por 
ligo" esta, bem como os proponentes, recorreram 
para o supremo tribunal administrativo qu, por 
Recordão de 22 de março de 1876, annullou o do. 
conselho do districto e que este, de novo tomasse. 
conhecimento da deliberação camararia; é, como 
o dito conselho o não executou no praso legal de 
trinta. dias, 03, recorrentes fizeram novo reque- 
Himento, que. foi tomado em consideração pelo 
mesmo teibunal, determinando-se por desreto de 
18 de mutço de 1884, publicado em 24 de abri, 
dur provimento no recurso « annular 0s decordãos 
recorridos, julgando valida e executoria a delibe- 
ração da camara que lhe deu causa, 

“Eomo estu questão levasse anos a decidir, em 
+87 A Camara Momeou uma commissão com O fim 
de” escolher local para a construeção: re 

suba O di, proa da Figueira « 
essa, commissão opinou que fosse construído na. 
del R 


Torç 
rio dê 3 de junho de 1875, approvando, por- 
soro sessão 17 de mai dE AR peter 
io vereador do pelouro do contencioso, que cor 
clas por que se desse cumprimento ds dispo: 
ções do mencionado decreto. 

im vita esta deliberação foi asignada em 3 
de agosto de 188a a escriplura emre à camara & 
os Sonstssionarios para a reconstrusção do mer- 
Gado da Praça do Figueira. 

Em 8 de setembro seno foi apresentado 4 
camara o projecto difiitivo, aprovado em ses- 
são de 17 de outubro e no! dia immedinto deu 
pois: do mercado à empreza adjudicatoria. Ter. 
dh aim Et quão mesada em 17 br 

e 1875 

O qu se passou desde 18 de outubro até aa de 
dezenibro, em que, tendo cessado o reinado da 
cabeça, sb imperou o do estomago, periodo no. 
qual o concessionaios deligenciaram negociar a 
concessão, tranemitindo-a à uma empreza, foi 
uma serie de coisas tão esquisitas [para lhe não 
Shumr cousa pelar, mas mis verdadeira), que é 
Tndlhor langal-às 80" esquecimento, bastando di 
Parse que à camara em sessão de 14 de dezembro 
concedêu a ausigriação da ranferencia pedida, 
E Companhia do mercado da Praça da Piguei- 


(o E om 104 e 1 de maio do ano 184 eos em dese. 
io do velo metendo, e um ago a ente rep 


ES 
a 
CRE aa 
Rio as DES, 
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E cai cacau 
RR een 
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ado foi delineado por Manuel 
don ido e 


| ss occupando assim uma supericie de 7:;yo me- 
| As suas fschadas principes são divididas em 


| Est Pee 
| oiee 
co mercado st ormados porq 
vd Rod or Deca 
las douradas é de cada lado dos pavilhões ha uma 


entrada para o publico. 
qogures 
pavi 


Nas quatro faces do mercado hy 

ara estabelecimentos, além dos qua 

ões. Às portas que fecham estes logares são de 
chupa de ferro ondulada é clasticas, enrolando 

| mechanicamente 

A parte interior do mercado é dividida em tres. 
naves, cobertas de chapa de ferro galyanisada, 
| temo! lamternis envidriçados, sustentados, bem 

como o resto da cobertura metalica, por astas ae. 
ferro, assentes em nove fileiras de columnas do 
mesmo metal, 

Cada uma das núves tem 63,5 de comprimento 
e a central do metros de lacgura. As dos extremos. 
abrigam aço mesas de pedra Jioz para venda de 
hortaliças, fructas, peixe, etc, À nave central tem. 
em cada um dos seus extremos uma rotunda  bri- 
| findo 73 mesis e parallelas a estas mais 16. 

Ao centro esta nave ha dois espaços de 
tasao)c 643 cada um, destinados a venda por 
grosso, havendo mais quatro talhões de Jon 6-4. 
Pora o mesmo fim. 

Às ruas para O transito de veliculos são esj 
gosas, o solo revestido de beton vincado e as co- 
| Bias de beto liso. 


6 els interior das mesas é coberto de ladrilho 
monto esomomia do topço en petit 
mente ordenada. 

 lominação Interior do mercado é feita por 
43 Jampede. 

“Tem 26 marcos fontenarios, reretes « outras 
“O spot ão fi dos d 

“esgotos são feitos por tubos de grés,desa- 
Ra, mentor pe pagicopita plo neo 
Seertado" da run do Amparo & da Prata é a outra 
ste para a rua das Galinheiras. 

A brio metaica foi fabricada na casa constru- 
cesar de Scdneanbach& Graemes Lctee-Coblene) 
| Pd en Ned 
Casa Heinrich Engel. 

pare de alveneria e todo à resto da obra foi 
esteBtada pelos emprtteiros Manel Nunes Lou 
raio e Peshando Abguto Rosheniack de Figer. 

“AS obras terminaram em 24 de abildo corrente 
ano, Sendo à inauguração oficial em 16 demalo 
timio, t que assist a camara, direcção da com- 
ponha, membeos do fsca, o muitos 
Eomvidados de diversas emhegorias, procedendo 
Eira do auto € sua assignatora. 


Mais uma ver feito a cidade é a empreza pela 
Foge isa E levou a cabo e a sua. 

last direcção. pelos que empregos € 
dificuldades que teve de superar para que o mer- 


cado ficasse digno d'uma capital, que vae, emfim, 
comprabendendo a, necessidade dos seus melho. 


Eiminços, para poder atrai 0s estrangeiros. 

Gsigdhos Je damos most O err do 
megsado e a vita perspectiva tirada pelo angulo 
Fudoeste, apresentândo as faces des ras da BE 
esgo é Callinheiras; a sun bella execução dá per: 


feita idéa da grandiosa construcção. 
Miguel Paes. 


CASTILHO 
Comincado o nt 235) 
var 


Gárca de tres annos viveu Castilho na ilha de 
S, Miguel. Se na patria não tinha encontrado o 
recursos que havia mister para oscorrer ds urge 
tes necessidades da sua familia, dezerto não podi 
ser aquelle abençoado terrão à fonte inexaurivel, 
djs devia mamar para eli tranquilidade é abun” 


Não são bem conhecidos os motivos que de- 
terminaram o poeta a abandonar a ilha, onde vi- 
vera socegadamente, onde dera impulso a insti- 
tuições itierarias, onde publicára obras, senão de 
primeira ordem, ho menos interessantes a muitos 
Pespeitos, onde impulsára muitos jovens a de 
carem-se ds letras, e onde lhe oscorreu a idéa 
do Methodo Portuguez de pia, O 
facto certo é que regressa a Lishoa em 1850 
tendo deixado na formosa ilha de S. Miguel os. 
Primeiros exercicios de leitura. oferecidos aos 
ipulos das escolas da sociedade doi amigos 


das Jeltras e artes, germen do Methodo Portu. 
guess que vinha epresentur, difundir e propagar 
fo continent 


Para não interromper 0 assumpto já atraz dis 
semos. quanto custou essa implantação no paiz, 
onde 09 professores, cralmento monelados belo 
genero do famoso Órbilio, 0 plagosus presepror 
de Horacio, repugnavam do ensino que se fazia, 
air, a camtar é a brincar. 

Ao fim porém de algum tempo de lueta a cam- 
panha estiva vencida; o mehodo foi estabele- 
Bio em muitas aulas publicas e particulares, e, 
para que não fosse alterado ou transtomido nu 
Sua difasão, Castilho foi nomeado commissario 

eral de intlrúcção primaria pelo Melhodo Por- 
fiques, cargo com que foi honrado pelo mini 

tefio presidnlo pelo mirechal doque de Saldanha. 
| Seria longo. enumerar. os artigos € opúseulos 
que foram publicados por oceasifo do estubel 
| Bimento e difusão do SMenhodo, Portuguez, mi 
elle vingou sendo ainda hoje é praticado com 
vantagem em algumas escolas, «, apegar de novos. 
methodos, talvez mais logicos « mais scientficos. 
que se tem ideado, ainda estamos convencido de 
que nenhum lhe leva a palma em facilidade é con. 
Veniencia pratica, 


[ 


Pouco a pouco porém a ensino foi-se ala 
psi, oramão promulgado nor orgia: 

cs para à jostrucção publica, foram-se centrali- 
Somdo! as diversas creações dcisa ordem, € como 
o posta ja medrando em annos, antes que che- 
Endae o firm da carreira, emquanto o corpo con- 
Servava todo o vigor, e o espírito não cessava de 
pedir-lhe occupação, Castilho foi visitar o grande. 
Império, filho € herdeiro das tradieções, é guarda 
e propagador da formosa figa de eus avês, 

Em 1884 Castilho. partiu. para o Brazil, dei- 
seio, interrompida À tradueção do Cento do 
Cristianismo, de Chateaubriand, que levou ao 
fim do 4 livro: escrevendo ainda a introducção. 

"A este respeito daremos um pormenor curioso. 

Maviamos travado, conhecimento com Citilho 
pelos fins de 1853, Ficára o posta muito satisfei 
Quando soube a que familia pertenciámos, porque 
ao ouvir 0 nosso appéllido, perguntou se tinhi- 
mos parentesco com varios individuos que citou, 
que não eram outros senão nossos pae e tios, 
Informando-se de cada im em paricular, chegou 
a perguntar: e seu tio Pedro, que ora um rapaz 
de tto alento? Esse, Ie respondemos com bas. 
tante commoção ao Mesmo tempo orgulho, esse 
não era meu tio era meu pat e morreu no cérco 


preto 
empreza de uns livrinhos de ouro, que Eduardo 
de Faria projectava editar, mas que mão chegou 


arealicar-se. 

Outra vez mandou-nos chamar, e convidou- 
nos a fazer a iradueção do Génio do Chris. 
tianismo, de que elle não podia encarregar-se 
por ter imuito que fazer, é dado o caso de que se 
Podesse realisar o accordo com o editor, O que 
Não teve effito. 


O OCCIDENTE 


Mais tarde porém, não sabemos porque motivo, 
se tornou q Encarrégar deli, Naturalmente port 
quesmais desapressalo de tribalho, poude con- 
Gordos comfo edit, que desejava brevidade, 

&º que nos não. podiarios obrigar, porque f 
queiramos elo rr aula Escola po 

Cesimica e era proximo o tempo dos exime 
Um dia que visitar, estava. cl 
dio da conve 


dignos, em que aparecesse, porque 
quero pedir um favor. Tem a traduoção de De 
debus Emmanuetis do bispo Osorio pelo Filinto? 


«Porquê, não a tem? 
«Não, e precisava agora muito della. 
«Não à tenho, mas deixe estar que em pouci 
dig Iva arranjo. Sei de um amigo que a pos 


gi) | Eh 
ERA ly PEA Era 


por elle missionado para fundar em Portugal a 
brdem religiosa que » papa Honorio HH acabéra 
de confirmar em 1316. 
mdo através das Hespanhas, em com- 
panbia “de mais tres religiosos, € sendo «elis o 
Euperior, despediu-se de: dois dos companheiro 
no. Arapão, é to em Castela, cont 
ando, à sua perigrinação até chegar à Alem 
quer, pelo fim do anno de 1317, no santo propo- 
Sto UR dar cumprimento ds instrueções que de 
Roma tão recomimendadas trazia. 
Em boa hora escolhera D. Frei Soeiro a villa 
atAlemquer, de que era então donataria a infanta 
Sancha, para, termo da sua longa e cançada 
em Tanto ol o chegar, como conceder-Jhe a 
dnfónta uma ermidasinha da invocação de Nossa 
Senhora das Neves, no alto da serra íria de Non- 
tejunto, para al estabelecez 0 convento, imicio da 
fatura: & poderosa, ordem de S, Domingos, que o 
frade tradia em mente fazer fruclicar em terras 
de Portugal, 


«lncommodos não desejo que os tome, peço- 


lhe jsto, mas para quando poder. 
nSe Pindideripção dizme que trabalho 
os, para que lhe é precisa a obra do 

de Go? 


geito de phrast, no escrever, e então em taes 
fiões é preciso refocillar o cerebro com a le 

juhas paginas muito portuguezas, para pe 
der A toada franco, e Pescrever bom por 
ques, 
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Custo annos depois, já medrada a pequena 
comunidade: saia D. Erá Soeiro & frente dela 
fera Montes dá Santarem, trazendo os rades 
Coca as” pobres alfa ue porsulam, « tão 
a eq ls, le um pledodo clromita que 
Boas penoea sa jeu pregõeio, gue todos 
à gibracam Bs, por nais aÃ serem queluns pone 
o ls parnentos de epa, 
Etta Colarapadas men que nas pequesos 
Colo has hard serio de conchego, 
lo que se vê, não ha para grandes fabricas 
mai Sera aicfees que Ueda Humildade. Ain- 
Tebenfos pobresinbes dos frades se não acha 
vam Tecidos cm Montero, construindo por 
sam proprisidos, o Sl em que dee 
EneaR OR corpos, alqueteados peles viglio, e 
Bifea Soeiro, solicito pastor de tão sintas ove- 
Tas, sismava! em encontrar: melhoria de logar, 
a ãede ea fia O red que das asperezas dê 


«Apresio e guardo a receita, lhe respondemos, 
e brehemente fe trago o Elio. 
No dia seguinie levavamos-lhe o livro pedido. 


(Cominasy 1B, 
agito 


FREI BERNARDO DE SA! 


LENDA MONASTICA (1) 
1 


ta a completar-se seculo é meio, depois que 
p. Frei Soeiro Gomes voltára de Roma, unde fra 
fel companheiro do patriarcha S. Démingos, é 


Montejunto se inch pe ne de Monteirás, 
Vo inpropriás? devia. julgiio o. provincitl dos 
midia, para à divulgação € Mucificação da 
de che j o 
Unção metes projectos anda; engolphido 
D, Frei Soeiro, já por pensimêntos antagosáva à 
Posse de Um DUTO convento mais aproposítnio 
Do lota, eo O seu Horto viridenia ara ci 
fracção 6 ruins persamenos, e br elrado es 
, para, esfnulo das forças physicas dos 
Tede Combpanheiros de reclusão, retemperândo- 
paca a peniencias 
E" sendo! quando tem D Frei Sociro de ac- 
cui: 20 chamamento de D. Afonso Ml que o 
sera aro de unas gráve desavenças, fevania: 
das Entre D, Estevão Stares da Siva, dretbigpo de 


(ay Quem davidar dar credo à esa visdica Misto lt o 
aseiofagio Dom Padre Mestre Frida 
ita ara de Ste 
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O OCCIDENTE 


Braga, é os ministros deli que, no dizer do mi. 
trado andavam causando damnos á egreja que o 
serva de Deus administrava, Uns papeis velhos, que 
nos estão servindo de subsidio a esta historia, dio. 
a entender que os damnos de que o arcebispo se 

ueisava giravam fóra da orbita do domínio ce. 
clesiastico. Ainda assim, apesar de se tratar de 
mundanilidades, D. Frei Soeiro paz logo o dedo 
na ferida é sarou-a a contento das duas partes lei- 
gates, 


Hr 


Durante a sua temporaria ausencia, delegára o. 
os seus poderes em Frei Domingos da 
que tivera à honra de receber o habito das 
propriis bemditas mãos do patriareha S. Domin- 
;os, Que era homem de resólutos expedientes, o 
fade que em Manteirás ficdra com o encargo de 
substituir D, Frei Soeiro, devemos conjectural 
sem perigo de offender a memoria dos outros fra 
des, porque, apenas virou costas o provincial, mais. 
não pensou Frei Domingos do que em encontrar 
sítio aecommodado para à projectada mudança da. 
“communidade; e, tho acertado andou, que veio a 
etunr a compra do terreno para à nova edi- 
ção, em um sitio chamado da Magdalena, em 


hi 
um alto, junto 4 villa de Santarem, logar lavado 
de ventos sadíos, com aguas potaveis de boa fama, 


bem é vontade os 


e largos horisontes, por dr 
revendo-se nas. 


frades podiam espairêcer às vistas, 
dellczas da eres 

Segundo af 
toria de S, Don 
permanencia dos Hrad mt 
tás, tamanha fra a actividade com que haviam. 
His tee (o pas ls 
aproprindo 4 sun seraphica instituição, Não cuide, 
porém, o leitor, que os frades se fixaram ainda 


Frei Luiz de Sousa, na sua His- 
ros não chegou a dois annos a 
lominicanos em Montei» 


esta vez na Magdalena. Um milagre, um acaso | 


providencial, dembvera-os deste se bém amados 
Feio propósito, Poucos dias erum passados de. 
pois que a Bova Gdicação começdr, Quando, caso 
Espúnhoso, Os operarios que de vespera haviam 
Jurado. 6 ferrâmentas à bem resguardo, se fo: 
im à ênconnrar sem elas, no Jocal em que as ha 
Vim arrumado, & por dênuncia, viera a saber 
qi atado, & pr dica via a a” 
Bora, denominada da Oliveira que demorava du: 
zentob passos pora o norte do local da edificação, 
Alguem a tera tha to pad, reunidas 

“Deu se, por então, pouca import nela do caso, 
cuidando se que tentativa de roubo fra o desap! 
purecimento das ferramentas; e ainda mas sob 
fura ns deixaram mas noites subsequentes, e de 
a sempre, sem ninguem as levar a bpparaterem 
nos dias seguintes de manh, na crmála de Nossa 
Senhora dt Oliveira, Não húvia já então que du- 
vidar. O milagre era evidental 

Aconteceu pordm, her à ermida de Nossa Se. 
nora da Olveir, amena d egreja parochia de 
Santa Mari da Altaçova, e estr es cuidadosa 
meo adviniada por bm solepada que em 
reserva composta para O culto da Virgem pu: 
aih todos op ads eimhero. Em to apertidas tir. 
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Era por uma formosa manhã de inverno, do 
anno dá graça de 1368 

Um gentil mancebo, chamado Bernardo, as chro- 
nicas não curaram de o nobilitar com os appell 
dos da familia, cavalgava airoso fóra do recinto da 
nobre vila de Santarem, em direcção no chamado 
hão da Feir, na intenção de acossar lebres que 

os sagarços sé levantassem, descobertas pela ma- 

tia dos galgos de fina rapa, que, em racioros 
corcovos, farejassem as urêes rasteiras dos valla- 
dos, ou pelas moitas se embrenhassem, para resp. 
parécerem ao longe, estacados, mas vigilantes, nas. 
Cumiadas das serras, 

Um grúpo de mancebos da mesma edade de 
mardo, e como elle affeiçondos no nobre exercicio | 
da caça, Tolg va, antecipando pela imaginação as. 

ipecias da batida projectada pelas invias char. 
hécas, e austos matagues das cercanias de San: | 
tarem. Os acicates dos cavalliros feriam os ilhnes 
dos cavallos corredores, que, ora se impinavam, 
rebeldes ao governo, ora, em desordenada carreira, 
transpunham os montes é os valles, para submiss 
voltarem no ponto da partida. Era um folgar jus 
ven, alegre, tumultuoso ! 

De repente, um dos da comitiva lembra-se de 
convidor Bernardo, o de maior nomeada emre. 
os demais cavalleiros, para lhe amantar o gincte 
em que cavalgava, que aos bpas, dos recior, dos. 
corcovos, a êncabritr-se, se negava a despojar 


caminho, De um movimento unico, apela-se Ber- | 


narndo do seu alasão; e de um salto, tambem único, 
sem auxilio de estribo, bifurca-se” no cavalo re: | 
bellão, tornado fera ao sentir 0s joelhos vigorosos 
do adventício, que O cingia, e apertava, como em. 
torniquete de ferro, Exasperado, O anithal retoma | 
novos alentos, « entesta, doido, com Um preci 
cio, tentindo galgal-o, sem lhe imedir o alcance | 
Bernardo estava, irremediavelmente perdido! 
Salvou-o a fé no putriarcha S. Domingos. Invocar- 
he o nome, € lograr sopear de subrto o animal, 
prestes à despenhar-se “o abpamo, foi obra de | 
Dm momento 03 da cavalgada vppidudiao feno: | 
tios a galhardia o moço Savio Ely porém, 
como que acordado de um sonho, parecia. lhe cs. 
tar já duvindo os canticos celestes, vendo 
altares do most Domingos à resplande- 
cerem de lumes, darem se de flores, 


engr 


E 
Eram passados poucos mezes depois da aven- 

tura, que acabamos de mar ielsente trlnd 

da dêlum papel amarelecido pelo tempo pará as 


paginas pedosas de um in-foio, que emos bérto 


Entrou 
logo se passou entre o velho 
cincoenta annos d 


Vi 
Como noviço vamos agora encontrar Frei Ber 
mardo de Santarem, preso, como. um escravo d 
campana convento, de todo esquecido dos seus 
savallos, dos seus leBreus, é das moçoilassertane 
jas com quem nião fôra avaro de requebros ella. 
“ls, & agora penitemte e arrependido monge, que 
só tecordur-se queria que em pó e em cinza se 
havia tornar em breve. Encargo obacuro do con. 
vento, requerio. Honrarias elnustraes, esquiva. 
yarse a els, dizendo: que se q grandezas api 
asse, se nho! gira do mundo paus. 0 remanso 
claushra. Forçov-o porém a obedleneia a neccitar 
obscuro encargo de suchristão, este mi 
vã, quando o demo se Jembrou de 
azendo-lhe negaças, & preporandohe ar. 
madilas 50, propris dl idolo du 
pérro, empenha 


ui ue punha Frei Bernardo em 
trater alurmiadas todas ha apelo, todos vs e 
shos, todos os corredores, tudos gs dormitorios 
dos convento, seria. trabalho. superiluo, conhes 
sidos como ficam os escrupulos do sollcito sa 
christão do convento de S. Domingos de Santa. 
rem. Mas, o caso é, qui cile a aceender ns lam- 


O CRIME DO CORREGEDOR 
(Comtnaado do nt 438 
ví 
A traição 


Era noite, E 

Na caverna que servia de esconde 
de vagabundos, conhecidos pela designação terri- 
vel de caçadores de carne humana, reinava agora 
um panico irresistível, 1 

Muitos do bando haviam fugido, procurando 
escupérsse d perseguição que se anmunciava por 
atos em too 05 logar publicos, como sé se 
tratasse de alguma forte montaria da feras, 

Contayam-ae entra esses o Frade, o Mata-Ji- 
deus, o Trovão, é ainda mais dois outros compa- 
nheiros 


estava portanto só, 
Tinham.-n'a abandonado os seus amigos ma 
offeiçondos e da maior confiança, que forma. 
vai na tribu o pequeno múclco dos seus parti: 
darios. 

O homem do fato de peles é 


quem dominava 


em absoluto à situação, que não podia ser mais | 


eng para que iv. UT SSD 
e mpunha-se pela sun Frocdade € exercia 
em nome ela um especie de dictndura suprema. 

Havia capalhado vigas em toda a fores e es” 
tar resolvido a abuadonar aqueles logaes pra 


íveis que a fama das crueldades que exereera 
tornára de sinistra memori 

Viam-se aqui e al pela escarpa das montanhas, 
ao redor da planície, pequenas luzes mortiças, que 
se destacavam do Escuro, como outros tintos 
alhos de lobo, espreitando o rasto da caça, fare- 
fando a presa. 

De quando em quando entravam na gruta 
ás occultas, Com precauções, uns vúltos. 
sombrios, € desanpureciam Joga através das ex- 
tensas galerias subicrraneas. 

Esperava-os com ancicdade o homem de fato 
de pelles, que sabia o encontro deles, cheio de 
impacientia « de curiosidade, 

ram esses homens alvigareiros de tristes novas. | 

No pinhal, entre o Caminho das Cruzes, disse. 
ram elles, extacionava desde manhã uma força que 
parecia em observação, & das povoações proximas | 
Sonvergia alli o povo m masta, no intulta de ha: | 
ter à serra em todas as escarpas mais reconditas € 
inaccessíveis. | 

Tornava-se deste modo, em pi de taes 
presenções, humanamente” impossível. qualquer | 
Temeativ de fuga. | 

Ondina estava livida de terror. 

Receiava alguma explosão de colera sanguina- 


“Tinha medo é nunca à figura hedionda do ho- 
mem de fato de peles se lhe mostrou mais bella, 
ao seu uniao apre ' 
— Satve-me, lhe dizia supplicante « humilhada, 
E elle regosijando-se,lisonjeado por vela aba 
tida é dependente, diid-lhe: 


| a doa pet cave | 


| Pelos ares à gruta com to 


— Ah! já tem medo? Já precisa de nós?! Pe 
saiba que ninguem tocurd em um só dos seus 
belo, Havenios de morrer gui todos mas 


pois de vendermos cara a vida, como! valentes, 
somo homens, e não como ferai, devorando-noi 
“Dizendo isto de exaltação 

endo isto em grande exaltação, assumia as 
proporsões de um here no deseiparo, 

Olá, bradava, pora Os. compúnheiros, ame- 
drontados « indecisos, que o olhavam de longe 
com espanto « com respéito. Olá, conduzam paia 
o cemro da galeria grande aquella barrica dep 
Vora que está na gruta do norte. Vamos, 

E com uma irônia amarga e terrivel accrescen.. 
tar 

— É preciso receber condignamente as visitas. 
que aguardamos, 

Ondina, cada vez mais sobresaltada, interroga- 
vaco múmia grande aflição, 

— Que vue fazer? que pensamento é o sa 

je intenções são as suas? 

— Pois não vê?! Luctar pela vida e tratar 
da morte antes que chegue o momento de mor. 
rer. 

Era horivel a ginção, à 

mem do fato de peles apparentava uma 
serenidade sombria e medonta, E" 
aÃ tt ordens foram immedintamente executa 

Mas entretanto espalhou-se na cavema que era 

tenção sua deitar foro É polvora e fazer saltar 
à gente que alli se 


abrigava. 


O OCCIDENTE 
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nos, eri ma que 56 0 diabo em pessoa 
podia ser ottribuido. Os frades queixavam-se, o 
Provincial chamava, € repreliendia Frei Bernar- 
hos e este, não sabêndo como desculpar-se, ape: 
gava-se com todos os santos da sua devoção, 
fpertava os eilcios, jejuava a pão é agua. 
nada! 

Elle a ascender às Jamp das sogradas, e ellas a 
apagaremese lhe, sem que se visse vivialma, sem. 
Ne'9 vento soprassé, sem que á ruim qualidade 
| oleo se pudesse attribuir a escuridão perma- 
nente dos chustros; as trevas do proprio aliar- 
mér, que Frei Bernúrdo, mais do que os outros. 
altares, timbrava em trazer brilhantemente allo- 


mind, 
Um di 
nardo 
Iampadario da a er, co 
FONDO sé virass para sair, viu-a apagar-se de re. 
POOR ea ccendeuea, esconjurando meanalmente 
a píitos malignos, e lampada a extinguir-se, 
Sônsorda primeira vez! Emo Eri Bernardo, pros: 
trou-se por terra, é orou; é tão fervente foi a 
Drago que, do levantar-se, deu de cara com um 
Era Hodê, de péllo hirsuto, barba longa e en- 
Srespada, e, pam mais horrivel se apresentar, en- 
feitado de tamanha e tão gilhuda stmação, que 
de bode” pis só de verdadeiro diabo podia 
Sar! Com ldêa de que tinha deante de si o in. 
go do Benero. humano. não se acovardou Frei 
Besmundo: O. valor com que em rapaz fizera 
freme: nos fivardos, é nas lezirias do Riba-Tejo 
de media com os tolros em combate singular, não 
abandonou miaquelle momento supremo, 
Santo foi. vêrio diabo, assim amesendado na 
“le Deus, como intimar-he, em nome da 
Simas Cruz, para. que se não bolisse d'onde 


ou antes uma noite, em que Frei Ber- 


exuava, Quiz aid o demo, lado na ligeirega das 
pernas, que: € um dos seus dinbolicos atributos, 
Osgueirar se, trepando por uma das columnas do 


CeBiplo, mas, no tentar à emprega, escorregou, é 
são pelo” minar puldos 8 E, queda sê 
Para mio mus 5e poder mover das lascas do tem- 
Bio que profinara com as suas correrias noctur- 
ms 


vi 


Frei Bernardo seguira dll para a suclrisia. 
Momentos depois, voltava açodido. Parecia um 
qutro homem Trúzia na mão esquerda uma cor- 
da, e na direita umas disciplinas rijas, com que 
lia q proprio se penivenciava, quando — raras. 
Vores eram allus— o mundo, o diabo e a came, se. 
Jembravam de 0 fr tentar na sua desguarmecida. 
cla de, peniente. Assim prepirado som os 
Strumentos de um executor de alta just 
kiu-se o bom do nosso frade direito no di 
Eomeçou atindo.o pelas barbas, pára maior vil 
pendio ufdlle, erémos nós, porque, a não ser as- 


tendera, como de costume, o grande | 
jo da nave central da egreja, como de 


sim, mais a geito lhe ficava am rral-o dev 
raiz: da galharda armação que elle ostentava. 
guro de que o inimigo já se lhe não podia esa 
par das mãos, começou Frei Bernardo a azorra- 
Halo com to pilota conciencia da ba acção 
que estava praticando, que o pêlo caprino do 
sradoe IBePvinta a cada golpe preso nas estre. 
midades dis disciplinas com que O zurzia, sem 
nunca, para mais 0 enraivecer, deixar de lhe falar 
na Samtissima Cruz, nem de 4 meudo o borrifar 
com agua benta. Devia ter sido horrivel! O diabo 
dava úrros espantosos, é não pedia perdão, por- 
qpe a soberba, que & exlui da comminhão 
los anjos, lhe hão permíttia agora a christá vir- 
tude da humildade. As chronicas, não poucas ve- 
zes omissas em pontos graves, não dizem quanto 
tempo durou a surra que Frei Bernardo des- 
jou na ossada quasl nus do diabo; mas, se 
considerarmos que nove annos andára Belzebúth, 
em figura de bode, a apagar as luzes do convento, 
“rêmos que, devia ter pago Caro o malefício e à 
transfiguração mesmo applicando-se-lhe a legisla- 
io dê codigos menos bencvolos que os do fim 
lo século xir, em que viveram os protogonistas 
esta piedosa e verídica lenda. 

Não contente ainda Frei Bernando com a severa 
correcção que sem testemunhas applicára so sacri-. 
lego, que irreverentemente enxovalhára os alta- 
res, e com à sua presença pasera q templo em 


intêrdicto, levou-o ainda arrastado pelos dormito- | 
rios fóra, com grande pasmo dos Irades, que em | 
ehusma acudiam a ouvir-lhe os di 


dios, é sempre de rõjo o foi 1 
alto de um cirado donde, sempre sem ausilio 
extranho, meste ponto estão de acordo todas as. 
narrativas, o precipitou em um lugar imundo, 
com uppláuso de todos os filhos de S, Domingos, 
é espanto de todo o bom povo e burguezia da 
catholica villa de Santarem, por onde desde lo 
se divulgou o caso, à que tempos depois foi dado. 
o benctício da estaimpa, « nós agora reproduzimos, 
para que os impios, que não acreditam no diabo, 
Vejam como elle as arma, e tambem como elle as. 
paga, se acerta de topar com um christão de fé 
Viva, como Frei Bernardo, ausiliado por um pulso. 
avesado a domar bestas feras, bem mais temiveis. 
do que um inoffensivo bode, disfarce tradiccional 
do inimigo das almvinhas de Deus. 


vi 


Diaqui por desnte, como de rasão, cres, 
avultam os milâgres de Frei Bernardo de Santa- 
rem, Albra o dom de curar enfermos sem drogas. 
de botica, valendo-se só, das orações; affirmam 
ros sérios, Que dava vista aos cegos, sarava os 
paralyticos, & até, saindo da medicina es 
Tessuscitava. mortos ; mas sempre humilde, e sem 
Fazer alarde de tão bons manhas. Dos seus gran- 
des milagres, O que mais ficou em memoria foi o 
seguinte. Um dia as justiças de Santarem manda- 
ram enforcar um homem, e, para exemplo, dei 
Tamento pendurado do patíbulo. Até aqui não ha 
e cxtranhar. Eram estes os costumes do tempo, 
o outro dia, passava um magote de populares 


pelo logar onde ainda estava o corpo do suppli- 
Boo cinta quando Qro Ed 
jo pelos transeuntes, e a cada qual pelo seu no- 
me, pedindo por misericordia, qued'aquellas alturas. 
o baixassem, porque estava vivo ! Tanto foi o pe- 
dir como vêr-se em terra firme, Elle proprio de- 

is contava como O caso se passóra. Quem o con- 
essára, in extremis, fora Frei Bernardo, por quem. 
a míe' do justiçado tinha uma devoção, como 
mesmo não é dado ter por quem ainda anda cá 
por este valle de Ingrimas. 

A mulhersinha, como me que era, se havia 
escolher para seu intermediario é pátçono um 
Santo já cânnonisado, apegou-se com Frei Bernar- 
dio, gue ainda de Ronia não fôra reconhecido como 
bemaventurado, e deu-lhe a ganhar a causa, que. 
no seu entender andava perdida. O frade, que era 
a modestia em pessoa, não disse d pobré mãe 
quaes eram as suas intenções, Calou-se muito bem. 

do, “orou, peritencio se toda a sintssima 
| + o resultado foi restituir à vida o homem 
| que por vime e quatro horas estivera morto, € 

Pedúrado do patibulo: 
| PR vista sfeste milagre, dos mais gradundos de 

gu (emos nono, e que gore impréso em livros 

e muita piedade & grande lição, à aspera cora 

jo que Frei Bernardo aplicou ao diabo, antes. 

e o precipitar ho lugar imundo, de q 
elronica, não passou de um simples exereicio pre- 
paratorio de santidade, de que Deus me livre a 
nim, é pela sua infinita miscricordia resulve tam 
Dem as costellas do proximo, 

Amen, 


sa a 


Lcd: Palmeirim, 


— qe — 
RESENHA NOTICIOSA 


A Bana De S Tao. Na sala grande das fes- 
tas, no palacio da Exposição de Anvers, deu n 
| Banda db corpo de polia de S. Thomé, um com- 
certo de despedida, em beneficio das creches de 
| p 
| Maria Henriques é Hetlem, executando um bolo 
programma em que figuraram trechos de grandes. 
dperas, como o Roberto do Diabo de Meyerbecr, 
AP banda foi muito applaudida e nós muito mais. 
nos applaudimos, porque este facto é todo em 
favor da civilisação da Aírica portugueza, 

O exerm Uivssts Guaxr, Fulleceu nos 
Estados-Unidos, depois de uma demorada e dolo- 
rosa doença, o ex-presidente da Republica, Ulys- 
ses Grant. À paginas 173 do 1 volume do 

avr publicamos o seu retrato, por occasiÃo da 
vingem! que elle fez a Portugal em 1878, demo, 
rando-se alguns dias em Lisboa, O bravo general 
feito na guerra dos dois estados, pela sua grande 
tactica. militar e inexcedivel coragem, foi eleito 
presidente da Republica em 186%, tornando a ser 
Teeléito nus eleições seguintes, Era grande a po- 
pularidade de Grant no seu pai que muito o res- 
Deitava e lhe queria, pelo seu valor nunca des- 
mentido, e pelos múguilicos governos que fer, 
quando presidiu aos destinos da Republica, 


ido 


As. mulheros principalmente faziam um 
asdsndors À conluio e a algazarra er ano 
Cr. abraçando os filho levantava as mãos. 
en Enituds sdpplicantes, outras soltam pragas 
e asim areeticços de raiva todas se 
po amou tempo, sem achar conforto 
ai O trap cem a abandonar aquele 
à sua dor a seia de asylo e se lhes leia em 
Sobre trinstormar em vala comum. 
De repente porém, ouvisse uma voz que dizia: 
Vimeo a, polar iuilsada 
E de hs da pontos caverna corriam ao 
eniotro dessa voe ter 
e oem do fo de pele. que acabava de 
tar por seus proprios lhos à Verdade d'essa 
Tabivel qua e fôra dada por um dos seus 
es é que sina he parecia inabreditave, como 
a AE selvagem Tepugnasso o nectlar à 
e A de de tante ego a um tempo. 
e AS, À pole bra estava inteiramente 
engharenda! 
o do desespero saiu dos labios de todos 
aque homens. 
suo viclamaram eles de murro cerrado 
e cxpressdo amençadora e desesperado. 
Cro Teto! Mas onde está O graidor:! 
izendê Bo, 9 homem do fato de peles espa- 
moita redor de 80 ge olhar fere, em que 
ia eltnpas do fogo. Ê 
Di a sonde está al, reperia como um tro- 
vi de umã maneira tempástuosa. 
iguem se atrevia a alontar aqua temporal 
aeatgÃo: avesmorando sequer uma palavra 


Fez-se em toda a caverna um silencio sepul- 
era que tha o quer que era de solemoe é de 
fume a um tempos 

ig, escutem bem o que vou dizer-lhe, pro- 
seg dep e um ve movimento de usa 
o Homem do fato de peles. Não tenho medo que 
nenhum dos que estão aqui se atrevesse a atri: 
“Estas palavras foram como um alivio, como 
quem ri uma forte carga dos hombros e dêsafoga. 
E E 

Todos vocês riam jurar quem deitou agua 
ne polvora. Sê pr 

Uma voz respondeu a medo: 

“Não podia ser outro senão o velhaco Frade. 

TO fefade, dizes bem applaudia com um 
geiro mêncio de cabeça o Homem do fato de peles 

Nas no ouvir tal, a igina solta uma exclamação 
de desespero! : 

“Todas! as attenções se dirigiram para esse lado. 

Teo dina, Ondina! clamaram em cõro. 

Então levantou-se uma voz que disse: 

So la quem nos raio, la! 

Nata, mata! responderam muitos aum tempo. 

EE presipitaram se nobre ella, armados de faças. 

abhaes mama furia infernál, indescripuivel e 


mar 
o Sobraçando a cigana, que não dava secordo 
Depois, afastando com um forte gesto imperioso 
quche Euado de seslerados que a rodeava, o ho- 
am do fato de peles bradou Impetuoso, de fronte 


Eça mulher pertencem. Percebem?1 É miz 
ne sô eu tenha direito de lhe pedir contas dos 
“Sal húvia, porém, acubado de proferir est 
al havia, porém, acabado de proferir estas paz 
e ao one, na direcção da serra, à 
prolongada de uma forie descarga de 


ai : 

Ninguem soltou um grito, uma phrase sequer! 

“Ts encarar mudos conto sttuai, tor 
mudos trâmee da mortal agonia do desespero, 

TE alia chegada a hora tremenda de que sé 
arréciavam. 

“E Naus ninigos, disse o homem do fato de pel. 
tesreor a von abafado pela dôr acerha 6 terei 
do! desespero, que he pungia na alma de gelo. 
Meus amigos, rep 

ra a pes vez que ele se lhe dicigiam' 
tes termos 

Nando o perigo é comum, todas as superiori- 
dades lesamparecem, por mal vidoss & aro- 
inte que lins aci! 

als. reseber na ponta dos nossas facas 
aqueles senhores que Be son aemunciam pela bossa 
de aa espingarda 

EE no mesmo Instâne todos o scuiram, enca- 
uinhando-se para à entrado principal da cavermo, 
da. especie Be ganguana crvada ta rocha € ir! 
gata de penhasedo pontengudos que The defendiam 
Eemoda. 

Era como a gudlia de um monstro escancarada 
sobre o alemãs 


Cominda Leite Bastos 


OCCIDENTE 


a primeira — historia — abrange. 


imperador de Marroe 

e ia ai ad Rs eo 
di sobe Era tt a 
tea patos done Alpie 
a 
Rin convenção doer Cs 
E 


re à que segue agora à 
EB Hespanha tom tag 
impera, os nossos estais po- 
ré mal chegam a vêr à Outra 
Banda, 

Ei 


tada a construeção do da Calçada 
da Glorio, cujo machinismo tem 
tós sobre o da Calçada 

do Lavra, Esperamos em bres 
velo funccionar para commodi- 
dade do publico, e util recom- 

pensa da empreza que se abi 
ou à este commertimento, 
mação, Foi espantoso o que. 
no dia 5 do corrente cabiu sobre 
uma parte dos Estados. Unidos, 
especialmente sobre u cidade de 
Philadelphia onde causou perdas 
“enormes. Desgraças pessoues, 

gundo 05 primeiros telegramine 
Contam-se à morte de cinco pé 
sous eo ferimento de mais de cem. 
“TovoaDas. Tem continuado a 

rondar pelo nosso pais, e ainda. 
poucos dias cahiu uma falsca el 
Etrica na egreja de S, Luzaro de 
Bruga, que felizmente não cuu- 


ria syathese dos fctos principios 
reiaios o est elsimento das 
alfandegas em Portugal; na ser 
gunda se expõem menhodicamea- 
tea legislação em vigor, relativa 
ãos serviços alfandegrios e fis» 
caes na terceira — ecunona poli. 
tica"se fará o Cstudo das regras 
gras relativas à ereução dosim- 
postos que se cobram nas al 
Vegas, É sua incidencia é á sua 
constituição economica ho nosso 
Pal; Ma quarta — estatistica — 
di£ad noticia dos Uados mals inte- 
restantes que se podem colher, 
de 1874 para ci, nas publicações 
offcines, relavos do movimento 
mercantil do continente do reino 
e ilhas adjacentes com us nações. 
Estrangeiros e com as Nossas pro- 
vincias ultrdmarinas, Como se vê 
o plano é não só largo, ruas bem 
distribuido, Pelo primeiro fasci- 
culo se VÊ que o Wuetor começa 
à dtsempenhar-se felizmente do. 
Encargo que tomou, pois começa 
o seu estado desde O principio da 
monarchi amalysando os docu- 
mentos publicados é tirando sub» 
sidios delongas e pacientes inves 
tigações sobre documentos indi. 
tais de todo ou quisi desconhe- 
cidos. Afleitos ha muito tempo a 
esta ordem de trabalha, conhe: 
Gedores por experiencia propria. 
dias “enfadonhas” fadigis (que se 
passam nos nossos aréhivos, pora 
Que o estado não olha, nho quer 
não sabe olhar, afim de do ave 
iguar qualquer ponta de hi 
ri, damos demoras dé 
pelo seu trabalho, que 
se mese RR o, de ana. 
e, esperando que o leve à cu 
Bo, ficando para mais tirde ama 
dyar “mi, detidamente a obra 
quando. pelo menos a aum pri? 
meira parto estiver completi, 


Anciivo vos Açonts, pública. 
ção perfudica destinada vulga. 
risação dos elementos indispensa. 
seis para todos os ramos da his 

toria açoriana. .. Ponta Delgada 


sou prejuizos, Outro tanto se não 


— Ilha de S, Miguel, Tp, do Ar- 


dizer da chuva é granizo, de “Bio dos Agora 188 Haseleulos 
Eamanho cansideravel que por és Monosesro Da Fé, wa Quisra Do Duaue vi Satoasata, Es Civeras 38» 362, ultimos do, volume vt 
aceno chi, € que dalrou es- Disco do nto por E Aero) deste importame repostorio Te» 


tragos nas terras cultivada: 
tempestade desencadeo 
de 3 de julho ultimo... 
Exutacimenro, Finouae no dia 6 da corrente o 
sr. Domingos José Ennes, official do ministerio da 
justiça, Desde a mais tenrh mocidade conheciamos 
este homem de talento e instrueção, € desde as 
aulas da escola polytechnica, em cújos bancos nos 
SeMtAmOS juntos eumservavâmos a mais estrita e 
cordial amizade. Com quanto desde então 0 sou- 
dessemos pouco robusto é mais ou menos sof- 
frente, estavamos bem longe de suppor, quando 
A Ra 
Ile havia de cerrar tão cedo os olhos. Entre alguns 
trabalhos literários importntes, dédicava-se ha 
annos à um de primeira ordem qual era à tradue- 
ão da Divina Comedia do Dante, de que fá se 
Rayiam dado alguns excerpios em um ouidois jor- 
mães, que foram muito apreciados e fizeram alme- 
jar 8 todo, Não Togramos vêr o su manvscipio 
“ju nos tina prometi communica, para 
lurmos o nossa pareser, mas julgamos que à obra 
ficou muito adeantadi, Senão completa. Lastima- 
mos este desastre literaro, e 0 desaparecimento 
de um amigo. O finado era iemão do ilustre facul. 
ativo. militar Guilherme. Emnes, e da esposa. do 
sr, contraralimirante Pereira da Silva, e primo do 
disincto escritor dr. Anon Eme 
Outro, Falleceu no dia 3 do corrente na resi- 
dencia parochial de Cacio, o reverendo Francisco 
La Seabra, parosho agua ireguei, filho 
primogenito do motavel juriaconsulto e esctiptor 
Er. visconde de Seabra, e irmão. do sr. Alvir 
Emesto de Seabra, auditor na 1 divisão militar, 
a 0 finado estudante distincto e era bacharel 
em direito, Havia mais de 30 annos que exercia os 
deveres parochiaes no extincto bispado &'Aveiro, 
nas fegueris de Alquerubim e Cácia, aliás bons 
beneficios Ha talvez 15 annos, que, solirendo pa- 
rece que de rheumatismo, que o impossibilia 
muitas vezes de sahir de cisa, se entretinha a tra 
uz obras importantes todas uteis à classe eccle- 


siastica, e editadas em geral pela casa do fallecido. 
Ermesto Chardron. Conhec: 


muito de perto o 
ando com le manóvemo codes re 
interrompidas pelo afastamento, O finado 
tinha proximamente sestenta annos de edade, 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Bovriu DA Socizonoe be Grocnu 
isboa, Imprenta Nacional, 

Couse om ha da 4é série. Contém vim interessante 

trabalho do sr. Adolpho Coelho: Os jogos e as 

as infantis de Portugal, inecessaniisima col. 

ão iradiceional, quê felizmente se registrou 

perder, como se devem 


a empo de leão 
ter. perdido muitas tradicções,aisob 
Sspiito desdenhoso da moderna € 


a 4º série deste boletim, q 

“TRATADO DAS ALPANDEGAS EM PORTUGAL, Const 

do direito, da econo. 

itical e da estatística, por, Francisco de 
Tencdie: Parte primeiro : 

ensa Nacional, 1885, Está publicado o primeiro. 

constando de 6 paginas. 

o de que o auctor nos dá 

constará de quatro partes: 


istaria. Lisboa, Im- 


fisciculo desta” obra, 
inçº Segundo o 
conhecimento, a o 


mos segido com Bastante inte 
resse, desie seu principio, esta 
interessante publicação, onde es. 

ánde numero de documentos, 
inteiramente desconhecidos, ou pouco, 
nhecidos, e que tem prestado subsídios valio- 
sós a todos aquelles, que dentro e fêra do pais 
se teem occupado da nossa historia, nomenda- 
mente no ramo dos descobrimento 
ramo esonomico, ecclesiastico, militar, etc taih= 
bem os forneça importantes. Além das' secções já 
anteriormente” nos ultimos dois volumes enceta- 
das e de que temos feito menção, encerra este 
“volume ouiras, como a que se telére no periodo 
historico. depois da creação da capitania Reral, é 
aquela que trata do movimento Iberal de ias à 
1834, Tanto em uma como em outri ha muitos 
Soctmentos inditos uu reproduzidos de publica. 
ções raras e portanto de dificil consulta para os 
estudiosos. Os seis volumes d'este Arelho, já pur 
blicados, não só são garantia da sua continuação; 
mas de que ella seguirá sempre sob o mesmo 
plano largo é vasto gue lhe traçou o seu beneme- 
mérito collector e director, o Sr, Dr. Emesto do 
Canto, que infelizmente não tem encontrado inie 
tadores nas outras terrás do pai, 

A Mona, publicação trimensal com figurinos em 
phototypia, oferecida aos consumidores é reven- 
dores da chapeliaria a vapor dos srs, Costa Bra- 
ga & Filhos, Porto, É o ne tt do IV anno com 
figurinos de! chapeus proprios para a, estação de 
verão, À Moda é uma publicação que honra tanto 
os seus auctores como a indústria nacional, pois 
que é uma manifestação eloquente de um dos 
mais importantes estabelecimentos fabris de Por- 
tugal, qual é a fabrica a vapor, de chapeus dos 
srs, Gosta Braga & Filhos, no Porto, 


Reservados tod 
mBesegrados fados os direito do proprisdudo 


Tor Essa — Praça Sos Riradares, o a SO = Lica 


Dem que no 


